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isgundo somos informa
dos, entre os diversos

projectos, affeotos ao Con-
gresso estadoal, actualmen-
te reunido nesta capital, para serem discutidos e ap-
provados, figura um sobre
melhoramento e reformas
em o nosso ensino.

Sem conhecermos as dou
trinas e ensinamentos mòl-
dados pelo alludido projè-
cto, sentimos carências de
dados, que nos habilitem à
uma analyse,ou apreciação
sobre as idéas e conceitos,
no mesmo consignados.

Tratando do estudo ge-
ral, isto é, do systema e or-
ganisação do ensino secun-
dario e terciario, ou supe-
rior do paiz, temos por ve-
zes estigmatisado este espi-
rito de absurdas reformeis,
tão em voga nestes últimos
tempos, e, firmes e inabala
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veis em o nosso propósito,não deixaremos, sempre q!se nos offereça opportuni-
dade, de verberar o que de
pernicioso e mau nos trou-
xerem as innovações e alte-
rações, em matéria de in-
strucção.

No caso vertente, porém,e,tratando,como suppomos,
o projecto em questão de
melhorar e ampliar o ensi-
no entre nós, não regatea-
remos louvores e applausos
3-os senhores representai!-
tes das necessidades do Es-
tado, os quaes nos^poderoo
dotar de úteis e proveitosas
medidas, em tão momento-
so è necessário ramo do pu-
blico serviço.

-Sem querer nos ensinuar
e lembrar medidas sobre
tão elevado e melindroso as
sumpto, chamamos todavia
a illustrada attenção dos se-
nho res congressistas para a
pequenhez dos vencimentos
dos lentes do Atheneu e pro
f esso res primários do Esta-
do e bem assim para o nu-
mero diminuto das escho-
Ias existentes.
¦ Percebem actualmente os
lentes do nosso lyceu ora-
chitico e minguado venci-
mento de i:8()0$ mil réis
annuaes, não deduzidos os
impostos e demais eontri-
bui.ções, descontados pelo
Thesoiro, por oceasião dos
pagamentos mensaes !

Mal remunerados, pois,
mesmo muito mal remune-

rados são os proveitosos e
indubitaveis serviços pre-stados pelos illustrados len-
tes do nosso Atheneu, por
esses «obreirosdo porvir»,
por esses dignos precepto-
res da Moeidade, por esses
infatigaveis paladinos, em
fim,a quem muito devemos,
e que, resignados e corajo-
sos, se têm constituído os
mais sólidos e possantes es-
teias do progresso, adianta-
mento e felicidade do Rio
G. do Nortev

E'justo, pois, razoável,
é mesmo de urgente e paF
pitante necessidade que c
actual Congresso, escudan-
do os legítimos direitos de
uma classe tão util e mere-
cedoira de todas' as garan-
tias eattenções do Governo,
decrete o indispensável au-
gmento dos seus vencimen-
tos.

Não menos dignos de i-
gual favor, se nos apresen-
tam os professores prima-
rios, e que, como aquelles,
soffrem as conseqüências
penosas dacarestia de uma
vida difficil, 1 u c tan do com
mil embaraços para a ma-
nutenção de suas famílias e
para o desempenho cabal e
satisfactorio dos seus espi-
nh-osos encargos.

Pensamos também que o
actual Congresso devia dc%
tar-nos de maior numero
de escholás, e, si bem que
injustamente já se tenha-a
na.enfcado que o nosso Gover
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no despendc/h&a/osassom-
mas inproficuamente eom a
instrucção, achamos toda-
via limitadíssimo o nume-
ro de escholas existentes.
E' sobre tudo nesta capital,
cuja população augmenta
de um modo espantoso, que
urgente se torna a creação
de mais algumas cadeiras
do ensino primário,

Existem apenas nesta ci-
dade 4 escholas primarias,
sendo 2 do sexo masculino
e 2 do femenino.

Segundo somos informa-
dos, acha-se actualmente
matriculado na esehola do
sexo masculino, que func-
ciona no bairro alto desta
capital o numero fabuloso
de cento e tantos alumnos !
Manda-nos a justiça dizer
que o provecto e digno pro-
fessor que rege actualmen-
te aquella cadeira, honra a
classe a que pertence, ten-
do como galardão de sua
espinhosa e árdua carreira
o mais luminoso passado;
mas, com semelhante nu-
mero de alumnos, torna-se
penosissimo aquelle zeloso

funecionario o desempenho
cabal de seus deveres.

Podíamos (si outro fosse
o formato do nosso humil-
de jornal) desenvolver me-
lhor o rnomentoso assum-
pto em questão, mas, faze-
mos ponto por hoje, appel-
lando para os sentimentos
patrióticos e philantropicos
do referido Congresso, a-
fim de dotar esta capita) de
mais 4 cadeiras para am-
bbs os sexos, sendo resta-

que aqui esteve, corno em-
pregado publico, muito con
correu não só para oon gran
decimento do—Grêmio Lit
terario Le Monde Marche,
do qual 6 sócio fundador,
como igualmente para a
creação deste periódico de
q' é um dos mais talentosos
redactores. Não obstante o
claro que nos deixou sua
saudosa retirada, nem por
isto ficará o «Oásis» priva-
do de seus luminosos arti-

belecidas as aulas noctur- gos,porque emqualquer par
nas, de tão grande e reco-
nhecida utilidade.

Para a capital do Para se-
guio na manhã do dia 8, o
nosso prestimoso amigo e
intelligente collega de reda-
cção Benvenuto de Olivei-
ra, que vai ali reassumir o
logar de escripturario, que
honrada e dignamente des-
empenha, na alfândega dV
aquelle Estado.

B. de Oliveira, um dos
dilectos filhos desta Poty-
guarania á quem muito es-
tremece, durante o tempo

te onde a sorte o tenha de
collocar, elle estará sempre
prompto àauxiliar-nos com
os preciosos productos de
sua esclarecida inteligência.

Que as brisas fagueiras da
felicidade conduzarn-no ao
ponto de seu destino, dis-
pensando-lhe a maior som-
ma de prosperidades em sua
vida publica, são os votos
sinceros de leaes amigos.

FOLHETIM 17

0 Pensamento em Viagem
'¦ por

Benvenuto de Oliveira
Meia noite acabava de soar,

quando os accordes melodiosos de
bem executado instrumental che-
garam até mim, e, em poucos mi-
nulos, as harmonias de sibilantes
flautas, de saudosos violões e queixosos violinos, que, em concerto
celestial, perdiam-se no espaço, fa
zendo honras aos seus destros ex-
ecutores, acabaram de traeporlar-
me á mais indisivel admiração e
perplexidade.

~ Deitei-me tarde.X aquella ^i
y/^tyao amanhecer o dia ainda con-

serva va na imaginação, repassada
de gratas nminiscencias, os mo-
mentos felizes da mais elevada poe

que, por assim dizer, passei os
mais agradáveis momentos de mi-
nha extensa jornada.

*

O Exm. Ministro da Fa-
zenda, acaba de nomear Of-
ficial da Caixa Econômica
deste Estado, o nosso esti-
mavel amigo Pedro de Al-

Era por uma dessas manhães
poéticas e amenas, em que o loiro
A poi Io, rasgando vagarosamente
a tela avermelhada do Levante,
espargia por sobre o bello conlU
nente, a sua immensa coma d'oiro.
Cândido e corrediço nevoeiro, er-
guia-se dbpersadamente na raia
do horisonle e percorrendo com ra
pidez o anilado céo da pátria de
Camarào, perdia-se no lado op-
po^to, em demanda dosinvios ser»
toes. Asofficinas, que, ha duas
horas, haviam chamado ao traba-
lho, por meio de prolongados api-
tos, os seus infatigaveis operários,
atiravam para o espaço longas/fs-
piraes de pardacento fumo, e, jà
o eslridulo do marteüo confundia-
se cem o estalar continuo dos tea-
res, quando o •Scholar», após as

sia, que, por algumas horas, pro-visitas do eslylo, deixou com ga-
porcionou-me aquella noite,- em Ihardia, as águas tranquillas da

formosa bahia do Potengy.
De bruços na a mu rada. eu con-

templei saudoso o desapparecimen
to rápido dos viçosos coqueiraes,
das cúpulas dos altos editicios, e,
em breve o vetusto forte dos Reis
Magos desenhava-se á nossos olhos
como um pequeno arrecife prestes
a ser tragado pelas vagas.

Ém vinte e quatro horas de uma
viagem feliz, demos entrada no por
to da cidade do Recife, capital do
Estado de Pernambuco. Situada
ao sul da histórica ci(|adede Olin-
da, antiga capital do Estado, o Re-
cife, que ostenta animado commer
cio e lisongeira civilisaçao, é inne-
gavelmente uma das cidades mais
adiantadas do Brazil. Cognomi-
nada merecidamente«Veneza Ame .
rioana», a bella capital, por cujo/
centro correm os dois rios Beberi-
be eCapibaribe, é majestosamente
aformozeada por varias pontes, que
põem em activà communicação os
tres aprasiveis bairros, em que s@a. 

(Cont.)
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cantara Viveiros, que ha
mezes se acha na Capital fe-
deral. Felicitando-o , a-
guardamos anciosos a sua
chegada para abraçal-o.

OÁSIS
PWV M ««b*» \vJMWtm

Acta da 28 sebSào do Grêmio LitU*
rario "Le Monge Marche" sob a pre-sidencia do sr. Virgílio Benevides.

Aos quatro dias do mez de Agosto
de m\l oifcocentos noventa e cinco, ao
meio dia, em um dos salões do Athe-
ueu Riograudense, compareceram os
sócios : V Benevides, S. Prospero, A.
Seabra, P. Fabricio, Alfredo Garva-
Jho, Cornelij Leite, B. de Oliveira, J.
R-nirigues. L. Gurgel, Herveocio Ma*
riano e Faustiniano Lei ros. Havendo
iiumero legal o sr. presidente abrio a
sessão. Deixaram dè comparecer oom
causa participada os sócios : F. PaU
ma, Theophilo Mirioho, João Paiva,
Lupicino B irros, J. Nunes e J. Liss
boa. 0 segundo secretario procedeu a
leitura da acta autecedeote, a qual foi
approvada. O primeir(%deu conta do
segui nt 3 expediento : Uma petição as-
signada pelo sócio correspondente Lu>
íz Segundo Trindade, na qual pedia
para ser considerado como sócio effe-
ctívo, foi approvada. Requisição da
Commissão de redacçào pedindo o cre
dito de cento e vinte mil reis Í20$000)
para as impressões do periódico "Oa-
sis" relativamente ao quarto trimes»
tre, foi concedido. Eucerrcu-se o ex-
pediente. Pede a palavra o sócio José
Prospero e solicita dispensa do cargo
de vice-presidente, foi approvada, fa-
zendo-se em seguida a eleição, reca-
hiu sobre o sócio Lourenço Gurgel,
Pede e palavra o procurador G. Leite
e apresenta uma relação dos sócios
que deixaram de satisfazer suas men
saudades do mez (indo. Pede a pala»vra ò sócio Luiz Trindade e pronan*cia um bello discurso. Pede a pala*vra o sócio L mrenço Gurgel e.proaun
cia um discurso agradecendo sua e.,
leição, Usa da palavra o sócio Beuve-
nuto de Oliveira e depois de pronun-ciar uma bella allocução, dirigiu a me
sa um requerimento no qual pediaexoneração da commissão de redacção
por ter de seguir para a capital do
Para, o que nà^> foi concedido, o acres
eentando que pelo mesmo m' >tivo dei-
xará de compirecer temporariamente
as sessões do G emio. Pede a palavrao sócio Lourenço Gurgel e requer a
casa pura ser incluído na acta o se
guinte ; "0 Grêmio Liüerario Le M oi
de Marche lamentando a incalculável
lacuna que acaba de abrir tempra-
riamente no seu seio o sócio. Benve-
nuto de Oliveira com sua viagem ao
Pará, rende>dhe um voto de homena-
gem, em consideração aos relevantes
serviços prestados pelo mesmo ao re
ferido Grêmio ; e faz votos pelo seu
hreve regresso. Sala das Sessões, 4
de Agosto de 1895. Lourenço GurgeP'

Foi approvado. Não havendo mais na
da à tratar-se levantou-se a s^ss o. E
para constar lavrei a presenteada em
que me assigno. Eu Pedro Fabricio
Gomes de Souza, 2- secretario a es-s
crevi.

Do Ceará, regressou á es-
ta capital no dia 12 do an-
dante, o Ministro da Igreja
evangélica Sr. W. Portêr
cora sua exm. esposa, eMa
deinoiseüe Cecy, filha dile-
cta do cidadão Manoel Ga-
briel, que em companhia
d'aquelle honrado casal es-
teve de passeio naquelle Es
tado.

Wh M »- 48 »¦
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W
o estimavel cida-
.dão Adolpho Car-

los W. cumprimentam
efelicitam-no hoje, 15,
pelo seu feliz anniversa-
rio, todos aquelles que o
estimão e qüe a si soa-
cham colligados pelos
vínculos do parentesco e
d' amisade. /

Achão-se nesta capital os
nossos amigos, escri ptura-
rios de fazenda, João Bak-
ker com sua exm. familia,
e J. Manoel de A Costa Ju-
nior; este da alfândega de
Pernambuco, e aquelle, cia
do Pará.

, Comprimentamol-os.

Correio Mercantil
Visitou-nos pela primei-

ra vez, esto valente semana-
rio, publicado na capital do
Estado de Alagoas.

Bem escripto o de leitura
agradável e variada, mui-
to nos alegrou a visita do
illustre collega, a quem o
«Oásis'J retribuirá a fineza.

Telegramma transmittído da ci
dade de Mossoró, trouxe-uos a in-
fausta noticia de haver fallecido
no Estado do Amazonas, onde se
achava em companhia de um ir-
mão, o nosso distincto conterrâneo
e estimavel amigo Irinêo Soter
Caio W. Os predicados e bons sen
timenUs que exornavam o seu es-
pirito, a generosidade que agasa-
lhava em seu maguanimocoração,
seu gênio dócil, franco e prasen-teiro eram títulos bastantes paradar-lhe direito a estima geral de
que gosava. Viveu sem ter o dis-
sabor de uma desafeição qualquere foi assim que sualma bemfazeja
evolou-se á eternidade legando aos
seus amigos e conhecidos a mais
perenal saudade,e a uma numerosa
familia o lucto e a consternação.

A' esta, e especialmente aos se-
us dignos irmãos, endereçamos
sentidas e sinceras condolências.

Jornaes
Temos recebido regular-

mente as visitas dos seguin-
tes col legas:'Discípulo' de Canta-Gallo
Rio de Janeiro—A "Gaze-
tado Commercio," União,'"Verdade" da Parahyba

Nortista' , ''Republica, "
«O Século» e "Ceara-mi-
rim/ deste Estado.

O; "Figarino," do Cea-
rá e a JEpocha,' do Para.

A' todos, retribuiremos.

Consta-nos igualmente que fal-
lecera também na cidade do Assú,
o joven e intelligente Ildeffonso G.
de Amorim, filho do nosso parti-cular amigo capitão José Gomes de
Amorim,ao qual, bem como as de-
mais pessoas de sua familia, envia-
mos sentidos pezamos.

e

Damos hoje publicidade
ao artigo abaixo, que nos
foi remettido do Ceará-mi-
rim por pessoa amiga, com
o qual não temos a mínima
responsabilidade.

Eil-o :
"-Reclamação 99

Illustre Dr. Director da
Instrucção publica do Rio Grande
do Norte— Sabendo que sois o de-
fensor-da-mocirla le estudiosa deste
Eslado, e como também pugno pe-lo adiantamento da mesma, com-
meiíen i ama falta imperdoável se
pão viesss patentear-vos as circum

ILEGÍVEL
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stancias cm que se acha a iostruc*
ção nesta cidade.

Infelismenle, temos apenas dois
professores, um do sexo íiiasculi-
uo o outro do fi. menino. 0 pri-
meiro tem sabido cumprir o seu
dever, já pugnando pela inslruc*
çao e observando o I!eg., já tran-
smittindo a Çdücaçâô àqueües que
a procuram receber ; ao passo que' 
o do sexo fèirjeiiiriü assim nâo o
faz, primeiro porque náo lem as
Ilibes necessárias ; segundo por-
que nào observa a décima parte do
Beg. tia Instrucção,, í-egundo de-
manda o titulo II Cap. I1 da Org
do Ensino Primário, Art. 3C tio
Doe. n. 18 de 30 de Setembro de
92 ; terreiro porque ma! sabe pri-meiras leltras ; quarto, íinalmen-
le, porque nem o pouco que sabe
transmitte as suas discípulas. Ha
alumnas que passam 2 e mais dias
com uma licçâo, porque ella nâo
se delibera a tomal-a. v.

Apenas manda ler a taboada,
Manual Encyclopedico e fazerem

< chrochet» paia uma filha decre-
ação. E' preciso dizer-vos que es-
ta leitura é na antiga e monótona
toada... Nenhum adiantamento'ei
Ia traz a mocidade, antes atraso,
trahindo o direito de vir uma quetransmitia a educação a mocidade
sequiosa do saber.

Üesfarte, nâo será somente pre
judicada a mocidade cearàmirien-
se, como lambem nós, pais de ia-
milia, que Jactamos cem mil diffi-
euldacles para a educarão de nos-
sos filhos,

Para mór prova, fazem 4 annus
ou mais, que é ella professora nes-
ta cidade e ainda nào submelteu
uma só alumna a exame, nem ao
menos de aula primaria !

Portanto, recenhecendo-vos co-
roo o mais competente para coope-
rar em pró da mocidade, espero e
confio ser attendido e que toma-
reis as medidas necessárias no sen
lia) de remediar tão grande mal.

Terminando, peço que deseul-
peis os erros de que vai eivada es-
.ta reclamação, dando as providencias que vem de solicitar vos

«Um pai de familia.»
Ceará-mirim, 10 de Julho de 95

ao chorar d'uma criança—«Cari
dade !»

O céo sorri às türbas dlnfantes
inquietos que passam indiiferen-
tes-àquelle quadro.

Manrebos tristes, erguem os o-
ihos ao eco, e r)'um ai à immensi-
dade, buscam a esperança I Con-
templo estático.

Cai o créjuíseiiTo vespertino.^
Uma tristeza intuída 1
Presinto um vôo...
E' umíavé que baixa terna e

meiga, poética como o crepúsculo
da tarde e sobre minha pallidafronte pousa lenta. Quem és an-
dorinha ?

--O sorriso de Deus. Sou filha
do eco, vivo na terra, só canto a-
onde ha pranto, aonde ha lagri-
mas, amor ao semelhante affceto
a Deus ! E quando mancham meu
nome em fingimento,iralma gotejame a lagrima sentida,-Deuschora
lambem, mas... satanaz sorri/...--Aonde habitas ?

-No coração dos homens.
-E porque não sorris, porquenão soltas um mavioso canto, ave

querida ?
--Espera, eu não quero te dei

xar peste momento ; quando eu
sorrio, ergo meu vôo ao céo e re-
cebu de Deus um canto terno !s -Tu me buscas ?

--Busco e quero amar-te; destes
o pão de hoje a esta turba, fiz
pois, de teu peito um paraizo um

-~E\s orphã ?
-Tenho irmã.
E logo após desce outra ave em

cujas azas a brancura das neves
deslumbrava nos.

-Quem ès, anjo do cèo, meiga
rolinha ? Vens gozar o sorrir de
tua irmã-?

—Eu venho entoar ura hymno
terno no dezerto de tu'àimã enlris-
tecida !

Es o esquecimento?
-Eu iúxx a voz sublime da Di-

vindade, innocenle como o sorriso
da infância, bella como a violeta,
sublime como os aramos de Deus!
Sou filha do céo, vivo na terra, le-
nho por irmã a humanidade, álea
to o vigorisó ás almas amortecidas

-Buscas a mim ?
-•Busco tn'alma, sou a ave gen-

til de lua vida, venho enchugar-te
o pranto gotejante, orvalharte em
louras phanlasias, transformar o
callido verão de tua vida em doce
corriso de primavera ; vivo nocêo,
na terra, n'alma, sou inimiga da
morte ; tudo se encanta, tudo se
deslumbra em aspirações fulgen-
tes, tudo bebe illusào, tudo quervida ao sentir meu bafejo immacu
lado ! Então... disse a terna ando-

«rinha, : Da-fâe um beijo sanlo, ea
quero viver de teu sorrir divino.

Ellas se beijaram n'um trinar
cramor.

Quem é esla andorinha ? disse a
rolinha espanejando as azas de vi-
rente alvura :

-Eu sou uma virtude sublima-
da, a voz da Divindade : consolo
aos desgraçados, euchngo o pran-to da miséria, eu sou a Caridade !

-E's minha irmã, disse a outra
ave. Também busco-os dou-lhe
risos, alento e vida, meu bafejo eniiiho^elerno^eu sou leu coração I mais doce que o perfume da carne
lia, eu sou mais terna que o sor-
rir d'uma alvorada, innocenle co-
mo o sorrir d'uma criança, eu or-
valho o sorriso, enchugo o pranto,
eu sou—a

«Esperança» t
Natal Agosto 95.

Luiz Trindade

O bronze do campanário do Mon
te Serrai murmura placidamente :--Ave Maria. Em quanto a nature
za se mostra melancólica milha-
res cie íícmens e mulheres, curva-
dos no peso da miséria, se dirigem
ao rústico templo, mtrrmorMÊo
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